
Jaíse está nas mãos de Deus! 

A Bíblia não propriamente um livro, mas, como bem diz a 

palavra, é uma verdadeira “biblioteca”... Nela encontramos os 

livros que foram selecionados por uma longa tradição como 

traços da Palavra de Deus. Sabemos, porém, que Deus fala em 

tudo o que existe, palavra e gestos que não caberiam em 

nenhuma biblioteca do mundo.  

Hoje escutamos leituras do livro da sabedoria e o testemunho do 

discípulo amado de Jesus, João Evangelista. 

Segundo a sabedoria, “a vida dos justos está nas mãos de Deus”: 

eis um consolo da fé. A vida de Jaíse estava nas mãos de Deus 

durante a travessia dela na terra e permanece agora na vida para 

além da morte. Ela foi se tornando justa, mas lutando para se 

ajustar aos desafios: no trabalho, chefiou uma equipe que faz de 

nossa biblioteca um legado nota máxima nas avaliações, a 

serviço de uma comunidade que hoje se despede com saudades 

e reconhecimento. Como sabemos, a nossa biblioteca não 

somente guarda livros, mas é um lugar de eventos, como a 

Semana da Integração, o portas-abertas do Vestibular e até 

celebrações eucarísticas. Quis o destino ou a Providência divina 

que Jaíse partisse um dia depois de nossa Eucaristia de Natal no 

campus, transferido da Biblioteca pelo aumento da quantidade 

de participantes: curiosamente foi, há uns três anos, no último 

Natal que celebramos na Biblioteca o tempo em que ela recebeu 

a notícia do câncer, contra o qual ela lutou até o fim... “Aos olhos 

humanos, nos ensina a sabedoria, parecia cumprir uma pena, 

mas sua esperança estava cheia de imortalidade”, de desejo de 

viver. De fato, “Deus a colocou à prova e a achou digna de si”. 

Portanto, para os que creem em Deus, a vida não é tirada, mas 

transformada: o que vemos como fim de um sofrimento, é um 

renascimento sem dores, sem sofrimento: Jaíse celebra assim o 

seu Natal para a eternidade!  



Mas a dor da perda e as saudades fazem chover sentimentos... É 

humano, é sinal de que as relações de trabalho são também de 

familiaridade. Por isso, as palavras de Jesus, ele mesmo sofrendo 

a angústia de uma morte anunciada, são consoladoras para os 

seus discípulos e para nós hoje, segundo o relato do discípulo 

amado:  

“Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, crede 

também em mim. Na casa do Pai há muitas moradas”. E Jesus 

conclui dizendo ser ele mesmo “caminho, verdade e vida”. 

Pudéssemos imaginar a outra vida espelhada na que levamos 

aqui, diríamos que Jaíse agora passará a ajudar na Biblioteca de 

Deus, selecionando os livros da vida de tantos homens e 

mulheres que deixaram suas histórias entre nós e partiram para 

junto de Deus Pai...  

Seja como for, gostaria de concluir com um agradecimento e um 

gesto simbólico. Agradecemos à família que aceitou o convite de 

fazermos esse momento de prece e despedida no campus 

universitário, permitindo-nos dizer adeus e manifestar nossa 

gratidão e solidariedade à uma companheira de trabalho 

inesquecível. 

Enfim, gostaria de fazer um gesto em nome de nossa 

comunidade: colocar nas mãos de nossa bibliotecária uma Bíblia, 

essa biblioteca simbólica que ela levará consigo como último 

livro a catalogar e, assim, continuará rezando por nós e nos 

ajudando a escrever a nossa vida como traços da Palavra de Deus 

neste lugar de trabalho, missão de vida e comunidade 

universitária.   

Amém! 


